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Resumo: O presente artigo pretende analisar a trajetória e transição de 
Maria Magdalena dos Evangelhos Bíblicos, passando pelos Apócrifos, pela 
lendas da Idade Média,  até chegar à literatura  contemporânea.
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A Teopoética é um novo ramo de estudos literários voltados para a reflexão literária dos textos bíblicos, para o diálogo, para o debate, por vezes, conflituoso, porém fértil, entre Teologia e Literatura. Uma das perguntas centrais que a Teopoética tenta responder é se a Teologia suporta uma crítica estética, ou ainda, se a fé aceita uma análise puramente literária dos textos bíblicos. Esta e outras perguntas são debatidas por Karl Josef Kuschel em seu livro Os Escritores e as Escrituras
.   
E é dentro deste diálogo entre Literatura e Teologia, que queremos resgatar uma importante personagem bíblica feminina que foi ultrajada durante séculos: Maria Madalena.  Talvez não fosse o caso aqui de falar de uma poética madalênica, mas sim de uma antipoética, de uma antiodisséia madalênica. O que aconteceu com a trajetória desta intrigante mulher, uma das mulheres mais importantes dos Evangelhos, que passou de Discípula Amada e Apóstola predileta de Jesus para o papel de meretriz, profissão que efetivamente ela nunca exerceu? Quem afinal era Maria Madalena e quais os mistérios que pairam sobre sua verdadeira identidade? Por que ocorreu a fusão das chamadas três Marias
? Qual é o papel da ficção no resgate da possível biografia desta mulher que saltou magnificamente das páginas da Bíblia para o imaginário popular ocidental?  O que a Literatura pode fazer por ela já que a Teologia demorou quase dois mil anos para começar a mudar sua visão distorcida desta mulher que foi um marco fundamental na formação do cristianismo primitivo? Por que quando se fala em Madalena, as pessoas se lembram das seguintes imagens: 1) uma mulher ungindo os pés de Jesus com óleo e lágrimas e secando os pés do profeta da Galiléia com seus próprios cabelos; 2) uma mulher quase sendo apedrejada por adultério; 3) uma prostituta arrependida e penitente ou pior ainda, 4) uma mulher pecadora e sedutora que tentou atrapalhar a missão do Messias prometido?

 Recorramos à Bíblia para sondarmos a biografia de Madalena. O evangelista Lucas, no capítulo 8 está narrando sobre as mulheres que seguiam Jesus e acrescenta no versículo 2:
 “... e também algumas mulheres que haviam sido curadas de espíritos malignos e de enfermidades: Maria, chamada Madalena, da qual saíram sete demônios;

E Joana, mulher de Cuza, procurador de Herodes, Suzana e muitas outras, as quais o seguiam com seus bens.” (negrito nosso).

Madalena foi salva, convertida dos pecados do espírito (enfermidades), passando a seguir Jesus, juntamente com todas as outras mulheres, entre elas Joana e Suzana. Note-se que o versículo diz que Madalena, incluindo Joana e Suzana foram curadas de espíritos malignos e enfermidades, mas só no caso de Madalena o espírito maligno foi tomado como sinônimo de prostituição. Cabe aqui ressaltar a hipótese bastante razoável de Jean Yves Leloup que em seu romance Maria Madalena – uma mulher incomparável, aponta estes demônios (obstáculos – shatan em hebraico) como doenças psicossomáticas.  Segundo o autor, estes sete demônios poderiam ser obstáculos para uma vida plena em espírito e poderiam ser identificados como: gula ou bulimia, cólera, estupidez e irascibilidade, lassidão, tristeza, estupidez, orgulho. Enfatizamos que no tempo de Jesus, as doenças mentais eram explicadas como casos de possessão demoníaca.  Para corroborar nosso argumento recorremos ao livro O Diabo no imaginário cristão, de Carlos Roberto Nogueira que esclarece:

“Sob a ordem de seu mestre, os demônios se ‘apossavam’ igualmente dos indivíduos, provocando problemas como a epilepsia, a paralisia histérica, ou ainda, o entorpecimento dos corpos. Nessa ordem de idéias, os milagres de Cristo – que consistiam, em sua maior parte, precisamente na cura desse gênero de problemas – eram considerados como medidas enfraquecedoras do poder de Satã, cada milagre abrindo uma espécie de brecha na autoridade maligna.”

Leloup lembra também que quem está possuído não pode pecar, já que não é dono de si. Só quem é livre pode pecar. Ou seja, Maria Madalena não cometeu pecado algum, uma vez que estava possuída e, portanto, não era dona de seus atos. O uso do termo madalena arrependida tão comum no nosso país é completamente despropositado, arrependida de quê? Ela não foi uma meretriz para se arrepender e se estava endemoninhada não era responsável por nada que tenha feito. Este arrependimento destrói a noção de graça  apresentada pelos Evangelhos.
Notamos algo interessante nos relatos do evangelista Lucas no capítulo 8, versículo 2, anteriormente já citado e no evangelista Marcos no capítulo 16, versículo 9. Marcos ao narrar o aparecimento de Jesus para Madalena, acrescenta: “Havendo ele ressuscitado de manhã cedo no primeiro dia da semana, apareceu primeiro a Maria Madalena, da qual expelira sete demônios” (negrito nosso). Os dois evangelistas fazem questão absoluta de reafirmar a condição de ex-endemoninhada de Madalena e Marcos o faz de maneira quase mesquinha e maliciosa. Por que os dois evangelistas insistiam tanto no passado doentio desta Mulher?  Mistérios...

Voltando ao Capítulo 7 do Evangelho Segundo São Lucas, temos o relato do episódio da pecadora que ungiu os pés de Jesus. Sobre esta mulher, o evangelista afirma que era pecadora, que entrou sem ser convidada, portando um vaso de alabastro cheio de ungüento. Após quebrá-lo - o que denota desprendimento das coisas materiais - se prostra perante Jesus chorando e regando os pés dele com suas lágrimas e enxugando os mesmos com seus cabelos, beijando os pés do Mestre e o ungindo-o com ungüento
. Para a mentalidade patriarcal e machista daquela época isto foi um verdadeiro escândalo: a quintessência do feminino: perfumes, lágrimas, choro, cabelos soltos. O texto não esclarece que tipo de pecado ela havia cometido, mas como era mulher, logo, pressupôs-se que era uma adúltera. Em várias outras partes dos Evangelhos, aparecem homens dos quais são perdoados os pecados, pecados estes que não são especificados, mas, nem por isto, são taxados de prostitutos. Ou seja, esta mulher, que é denominada de pecadora, que não é nomeada e que ungiu os pés de Jesus, usurpando uma prerrogativa masculina e sacral, não era Maria Madalena que não esteve aos pés de Jesus nesta cena da unção, nem banhou seus pés com lágrimas e óleo e nem tão pouco enxugou os pés do mesmo com seus cabelos. Cabe lembrar que a única cena em que Madalena aparece aos pés de Jesus, é narrada somente pelo evangelista Mateus. Ressaltamos que esta é única vez que Madalena aparece abraçada aos pés de Jesus e que não é a mesma cena da unção, mas ocorre por ocasião da ressurreição, e ela não está só; está acompanhada por outra mulher. As duas mulheres abraçam os pés de Jesus e não há menção alguma de cabelos, beijos e perfumes. Em Mateus 28:1- 9 temos o relato desta cena:
 “Ao findar do sábado, ao entrar o primeiro dia da semana, Maria Madalena e a outra Maria foram ver o sepulcro... E eis que Jesus veio ao encontro delas e disse: Salve! E elas, aproximando-se, abraçaram-lhe os pés e o adoraram.”(negrito nosso)

Os Evangelhos – biografias da vida de Jesus - cujas autorias são atribuídas a Lucas, Marcos, Mateus e João foram escritos entre os anos 70 e 90 de nossa era. Não há originais destes Evangelhos e as cópias mais antigas são os chamado códice Vaticanus e o códice Sinaïticus.  Estes códices, por meio de análises científicas, foram datados como pertencentes ao século IV e foram encontrados em 1859 no Mosteiro de Santa Catarina do Monte Sinai, Egito por Constantino von Tischendorf. Lembramos que as tradições orais antecederam a escrita dos Evangelhos e, cremos, que as narrativas orais já alteraram em muito a história das mulheres que seguiram a Jesus. Fernanda de Camargo-Moro afirma que

  “Hoje já se sabe que os Evangelhos canônicos não são de primeira mão, isto é, os textos que lemos hoje não nos chegaram sem retoques, ou acréscimos. Cada um deles é o resultado de um esforço editorial longo, através das sucessivas camadas de informações e sua evolução.”
 

A história destas mulheres já chegou alterada e foram interpretadas, filtradas pelos evangelistas que eram homens. O fato é que apesar do androcentrismo dos evangelistas, ainda existem muitas mulheres nos Evangelhos: Jesus vivia rodeado e mulheres e concedeu a elas um papel relevante no seu ministério, alterando o machismo vigente na época. Citamos apenas algumas: Madalena, Maria, irmã de Marta, Joana, Suzana, a mulher cananéia, a Samaritana e dezenas de outras curadas por ele e suas fiéis seguidoras. Falta aqui  mencionarmos, obviamente, sua mãe - Maria.

 O grande erro de exegese ocorreu no Sermão feito na Páscoa do ano 591 pelo Papa Gregório, O Grande, que além de adjetivar a pecadora de Lucas 7 como prostituta, confundiu-a com Madalena, cuja libertação e conversão está narrada na seqüência, no Capítulo 8 de Lucas. Na realidade o Papa Gregório anunciou que Maria Madalena, a mulher pecadora (prostituta?) e Maria de Betânia eram uma só. Nasceu deste erro a idéia de que Madalena fosse uma prostituta. Esta mulher pecadora de Lucas 7 foi identificada pelo Evangelista João (11:2), como Maria de Betânia, irmã de Lázaro (esta identificação não ocorre nos outros Evangelhos). Acrescentou-se a isto, a imagem da mulher que quase foi apedrejada por adultério, cujo relato é feito pelo evangelista João no Capítulo 8: 1-11 e a qual Jesus salvou, escrevendo na terra, em frente ao templo, os pecados daqueles que estavam tentando condená-la. Esta mulher adúltera não é nomeada. Interessante que a primeira e única vez que temos uma escritura crística, em que Jesus aparece escrevendo, ele o faz diante de uma mulher condenado por adultério, portanto, pecadora. O que ele escreveu, só ela – uma mulher - leu e mais ninguém no mundo. Cabe aqui uma pergunta, onde estava o homem adúltero? Mistérios...

Ou seja, à biografia e perfil de Madalena, que pelo texto de Lucas, sofria de algumas enfermidades psicossomáticas, foram acrescentadas o perfil de uma mulher pecadora que ungiu os pés de Jesus, com sua feminilidade explícita (perfumes, lágrimas, cabelos soltos), motivo de seu pecado ter sido identificado com a prostituição, mais o episódio do quase apedrejamento de uma mulher adúltera, quem nem sequer é nomeada por João. Estava feita a confusão, a síntese de três biografias, formando o tríplice rosto de Madalena – endemoninhada, pecadora e prostituta - que já perdura há quase dois mil anos.  O imaginário cristão medieval, ao misturar num só rosto o rosto de diversas mulheres, criou uma fantasia perturbadora sobre a sexualidade de Madalena e assim sua memória foi conspurcada, transformando-se num dos casos mais escabrosos de erro exegético e teológico. 

É Moro que em sua obra Arqueologia de Madalena afirma sobre Madalena o seguinte:
“Por essa má interpretação de textos, muitas vezes decorrentes de traduções incorretas, sua imagem foi sendo formada ao longo dos séculos como mulher pecadora, alguns até chegaram a julgá-la como prostituta que foi purificada por Cristo e que, como prova de seu amor espiritual, lavou os pés do Senhor e os enxugou como os próprios cabelos. Considerada mulher cheia de pecados, Madalena passou a representar o arquétipo feminino tradicional, a transmissora do pecado original, que, após ser curada, teria passado a sua vida em penitência e arrependimento.

Assim uma das mais importantes figuras femininas dos Evangelhos teve seu papel adulterado, o significado de sua presença e de sua obra inteiramente modificados.”

Madalena é uma mulher que não tem pertença, não pertence a ninguém. Ao contrário de outras mulheres dos Evangelhos que são denominadas como irmã de fulano, mulher de sicrano, Madalena só é identificada com o sobrenome do lugar de onde procedia: de Magdala, local conhecido pela abundância da pesca e pelo trabalho com fiação. Ela é uma das únicas mulheres a terem o seu segundo nome Magdala citado, justamente com o intuito de diferenciá-la das demais Marias. Deste fato podemos inferir que poderia ser uma mulher solteira, ou viúva e que tinha posses, porque segundo Lucas 8, ela o seguia com seus bens. Cabe ressaltar aqui algo que tem passado desapercebido para aqueles que imputam a Madalena a condição de prostituta: se Madalena exercesse a mais antiga profissão do mundo, cairíamos numa situação extremamente constrangedora e ridícula para o cristianismo nascente, já que neste caso, Jesus e seus discípulos teriam sido mantidos com dinheiro vindo de fontes duvidosas... Por outro lado, o adjetivo usado constantemente para qualificar Madalena era de ex-possessa. Se ela realmente tivesse sido meretriz, o adjetivo seria este em detrimento daquele.
Cabe lembrar que dois aspectos importantíssimos da biografia de Madalena foram olvidados: ela era Discípula de Jesus e foi a primeira pessoa para quem Ele apareceu depois da ressurreição, ou seja, ela foi a primeira testemunha da ressurreição. Em Marcos 16:9 temos: “Havendo ele ressuscitado de manhã cedo no primeiro dia da semana, apareceu primeiro a Maria Madalena, da qual expelira sete demônios.”
 Interessante observar que os discípulos com medo de serem incriminados como cúmplices não estavam presentes nem no Calvário, nem no Sepulcro. Lá estavam somente as frágeis mulheres, vigiando os acontecimentos. Parecem que só as mulheres tinham a sensibilidade para perceber que algo de sobrenatural aconteceria ali naquela tumba fria. Só sabemos que Madalena estava no sepulcro, porque não havia nenhum homem, se houvesse não saberíamos que ela e as outras mulheres lá estavam, porque a importância do um único homem suplantaria a presença de meia dúzia de mulheres. 

É o evangelista João quem no capítulo 20, versículos 14 a 18, informa que

“Tendo disto isto, voltou-se para trás e viu Jesus em pé, mas não reconheceu que era Jesus.

Perguntou-lhe Jesus: Mulher, porque choras? A quem procuras? Ela, supondo ser ele o jardineiro, respondeu: Senhor, se tu o tiraste, dize-me onde o pusestes, e eu o levarei.

Disse-lhe Jesus: Maria! Ela voltando-se, lhe disse em hebraico: Raboni (que quer dizer Mestre)!

Recomendou-lhe Jesus: Não me detenhas, porque ainda não subi para meu Pai, mas vai ter com os meus irmãos...

Então, saiu Maria Madalena anunciando aos discípulos: Vi o Senhor! E contava que lhe ele lhe dissera estas coisas.” (negrito nosso)

O evangelista Marcos esclarece no Capítulo 16, versículo 10 que, enquanto Maria Madalena vigiava o sepulcro aguardando para untar o corpo de Jesus conforme as tradições da época (mirrófoba), os discípulos estavam tristes e chorando bem longe dali. Constamos que as mulheres, nos momentos mais difíceis da vida de Jesus, foram mais leais a Ele que os homens que o seguiam. Não se trata aqui de exaltar o feminino nos Evangelhos, mas apenas apontarmos os fatos narrados.  Maria Madalena tinha liderança entre as demais mulheres e foi a primeira a ver Jesus após a ressurreição, foi a transmissora da Boa Nova da ressurreição ao demais discípulos que se tornaram os Apóstolos de Cristo
. Corrobora nossas colocações Moro, que afirma: “quando ela usa o termo Rabbuni, que é uma forma mais solene de dirigir-se ao Mestre – usada quando os judeus se referiam a Deus -, vemos que ela compreendeu antes de todos  o papel que Cristo passara a exercer.” 
 

Maria Madalena foi realmente a discípula amada, mas a ortodoxia preferiu chamar a João, de discípulo amado, e não a Maria Madalena, porque seu defeito era ser mulher e pior, uma mulher sábia e líder, participando ativamente dos momentos cruciais da vida de Jesus, e isto era demais para a mentalidade conservadora e patriarcal daquela época. Lembramos que o discípulo amado não estava na tumba, mas Madalena estava lá aguardado e vigiando. Pedro que negou a Jesus três vezes e que também não estava presente na crucifixão foi intitulado de Príncipe dos Apóstolos. Porque Madalena não foi denominada Princesa dos Apóstolos? Boa pergunta...  

Madalena era discípula de Jesus e o seguia com seus bens, seu corpo e sua alma. Foi testemunha dos dois piores momentos de sua vida: a Paixão e a Ressurreição. Quando chama Jesus de Mestre, legitimamente se auto-intitula discípula. Quando Jesus incumbe Madalena de anunciar a ressurreição, Ele confirma o seu Apostolado e Discipulado. Foi Hipólito, bispo heresiólogo de Roma, quem outorgou a Madalena no século III, o título de Apostola Apostolorum, fato este posteriormente olvidado pela Igreja Católica. O fato de Madalena ter sido incumbida diretamente por Cristo de anunciar a sua ressurreição a transforma, de certo modo, a fundadora do cristianismo, como já apontou Renan em Vida de Jesus. Seria mais correto dizer que ao anunciar a ressurreição Madalena lança a pedra fundamental do cristianismo. Jean-Yves Leloup, elabora no final de seu Romance de Maria Madalena – uma mulher incomparável doze interessantes teses sobre Madalena. Em sua sétima tese, considera Madalena, como aquela que acompanhou a agonia e a morte de Jesus, mas, principalmente, foi ela a parteira do novo nascimento de Cristo, tornando-se assim uma segunda mãe para ele. A primeira, Maria, sua mãe acompanhou o nascimento carnal, a segunda Madalena, o nascimento espiritual, a ressurreição dos mortos. Também podemos estabelecer outra relação figurativa que já foi apontada na Introdução do Sermão anônimo francês pertencente ao século XVII, encontrado por Rainer Maria Rilke num antiquário parisiense em 1911, intitulado L’ amor de Madaleine: se por Eva, num jardim veio a perdição e a morte, por Madalena, também num jardim, veio o resgate e glorificação da mulher. A primeira mulher foi falha e não passava de uma sombra da outra: Madalena. Se por uma mulher – Eva entrou o pecado e coube presenciar a queda do primeiro Adão, por outra mulher Madalena, foi atribuído o privilégio de presenciar a morte e, principalmente a ressurreição do segundo Adão - Cristo, este sim incorruptível e sem pecado. Esta mesma idéia já havia sido desenvolvida por Cirilo de Alexandria que em 444 afirmava que em Madalena todas as mulheres foram perdoadas da transgressão de Eva, porque Madalena testemunhou antes de todos a Ressurreição. Em 630, Modestus, patriarca de Jerusalém levantou a hipótese de que Madalena fora líder das discípulas de Jesus e que morrera martirizada. Santo Agostinho em seu escrito A Harmonia dos Evangelhos, distingue Madalena como uma das mulheres mais importante dos Evangelhos.
Jacir de Freitas Faria enumera em sua obra O outro Pedro e a outra Madalena segundo os Apócrifos, suas 13 teses sobre Madalena dos Evangelhos Canônicos: 1) Apóstola de Jesus; 2) Mulher possessa de sete demônios; 3) Mulher que sustenta financeiramente a Jesus e seus discípulos; 4) Mulher sem laços familiares; 5) Testemunha da morte; 6) Testemunha do sepultamento de Jesus; 7) Discípula amada de Jesus; 8) Testemunha da ressurreição e anunciadora deste fato aos demais discípulos; 9) Madalena quis tocar o corpo de Jesus; 10) Temeu que não acreditassem em sua mensagem; 11) Foi a primeira pessoa que acreditou que Jesus havia ressuscitado; 12) Mulher de oração; 13) Madalena não era prostituta.

Todos os evangelistas, mesmo sendo explicitamente androcêntricos, dão importância crucial a Madalena na vida do Homem de Nazaré, uma vez que Madalena é citada 12 vezes a mais que Maria, mãe de Jesus. Supomos que Madalena fosse tão conhecida naquela época, praticamente uma celebridade, que era impossível não fazer referência a ela, por isto há uma quádrupla atestação dos evangelistas sobre sua atuação.
Mas as funções de discípula e apóstola, funções primordiais de Madalena foram ofuscadas pela fusão e confusão em torno de sua tríplice face, criando uma espécie de contínuo poético: a suposta pecadora que ungiu os pés Jesus foi identificada com a mulher quase apedrejada por adultério, com a mesma que esteve aos pés da cruz e que preparou ungüentos para a unção do corpo de Jesus no sepulcro. Tudo isto passou a fazer parte do que chamamos tradição madalênica, confirmada pela pintura e pelos filmes da vida de Cristo. Bernardino de Sena, em um sermão latino escrito e pregado na Idade Média, aponta os topos madalênicos da chamada Magna peccatrix: busca de prazer, beijos/luxúria, penteado/vaidade, olhar lascivo, caminhar suspeito, tentação, beleza do corpo, abundância de bens/riqueza e muita liberdade. As pinturas da Idade Média e do Renascimento mantém a tradição madalênica ao retratá-la com longos cabelos, na maioria das vezes loiro ou ruivo, vaso de perfume e manto vermelho. Na Idade Média Madalena torna-se, a partir destes topos, patrona dos perfumistas, dos cabeleireiros, dos fabricadores de luvas e leques e das meretrizes.

Até Mel Gibson no seu mega sucesso A Paixão de Cristo, seguiu a tradição, identificando Madalena com a mulher acusada de adultério, e perdeu uma oportunidade ímpar de esclarecer esta confusão, pelo contrário, colaborou para a manutenção deste imperdoável equívoco.

Por outro lado há um debate em torno do verdadeiro significado das palavras de Jesus dirigidas à Madalena, o mistério do No me tangere – Não me toques somente relatado pelo evangelista João no capítulo 20: 17: “Recomendou-lhe Jesus: Não me toques, porque ainda não subi para meu Pai”. Outras versões trazem “não me detenhas”. Esta frase tem sido muito mal interpretada e alguns vêem nela uma espécie de reprimenda de Jesus ao excesso de amor de Madalena. Porém, para nossas considerações, buscamos uma tradução mais acurada do texto original grego de João que seria “Não se apegue a mim” ou “não me abrace”.
 Primeiramente Jesus não se afastou rapidamente dela, nem tão pouco lhe ordenou categoricamente que o fizesse. O texto é claro, Jesus recomendou-lhe e também atesta a importância dela, já que uma mulher – Madalena poderia detê-lo, retardá-lo em sua missão maior, uma simples mortal poderia deter um deus imortal que se mostra impressionado, quase que perturbado com o amor assustadoramente humano daquela mulher. Talvez o corpo de Jesus ainda não tivesse sido glorificado. Madalena era demasiadamente humana e Jesus naquele momento fazia a travessia entre o humano e o divino, estava a caminho da transcendência, não havia assumido ainda sua natureza imortal, seja lá o que isto signifique, apenas isto. O amor de Madalena desconhecia as fronteiras e impedimentos teológicos. De forma alguma este não me toques está relacionado a algum tipo de reprimenda e censura. Mas na narrativa de Mateus 28: 9, Madalena toca em Jesus, abraçando seus pés e isto ocorre com muita  naturalidade.

Não querendo levantar polêmica, é estranho o fato de que apesar de Jesus e Madalena serem tão amigos, tão íntimos, a ponto dele se impressionar, logo após a ressurreição, com o fato de Madalena chorar e perguntar-lhe amorosamente: Porque choras?, mesmo assim os quatro evangelistas não relatarem uma única frase de Jesus direcionada à Madalena na cruz. Jesus dirige palavras, segundo o evangelista João no capítulo 19:26/27, para sua mãe (Mulher, eis aí teu filho) e para o discípulo amado (Eis aí tua mãe), mas para Madalena que estava aos pés da cruz, abraçada aos dois, diante do corpo agonizante de Jesus, com seus olhos em direção a ele, nenhum consolo é mencionado, nenhum um único monossílabo é emitido em direção a ela. Penso que este silêncio de Jesus na cruz, somente com relação à Madalena é um mais um mistério... Ou talvez o silêncio dele em relação àquela mulher dissesse mais do que todas as palavras poderiam dizer. E se ele não disse realmente nada para ela, ela se mostra verdadeiramente uma mulher de fé, pois se lhe foi negada palavra de consolo na cruz, isto não a impediu de vigiar o túmulo e ter a sua recompensa: foi a primeira a ver Jesus ressuscitado e teve a oportunidade de conversar a sós com ele antes de qualquer outra pessoa.
É interessante observarmos que o Apóstolo Paulo em sua carta aos Coríntios, extirpa completamente o elemento feminino da ressurreição. As cartas do Apóstolo Paulo são anteriores aos Evangelhos, provavelmente foram escritas entre 54-57 de nossa era. Os Evangelhos apareceram em torno do ano 70.

Observemos o que diz a narrativa paulina em I Coríntios 15: 3-8:

“... que Cristo morreu pelos nossos pecados,  segundo as Escrituras, e que foi sepultado e ressuscitou ao terceiro dia, segundo as Escrituras.

E apareceu a Cefas e, depois, aos doze.
Depois, foi visto por mais de quinhentos irmãos de uma só vez, dos quais a maioria sobreviveu até agora ...

Depois, foi visto por Tiago, mais tarde, por todos os apóstolos e, afinal, depois de todos, foi visto também por mim, como por um nascido fora do tempo.”

Se observamos o conjunto das cartas de Paulo, ela cita diversas mulheres, inclusive, se referindo em Romanos 16:7 à Junia como Apóstola
, no entanto não diz uma palavras sequer sobre Madalena.

A chamada Legenda Áurea (Jacopo de Varazze/1230-1298), um repositório de vidas de santos, ampliou mais ainda a confusão em torno da biografia de Madalena, pois retratou Maria Madalena como sendo a mesma Maria, irmã de Marta e Lázaro, rica e pecadora, dona de um castelo em Magdala e de propriedades em Betânia. Em 1521 – Jacques Le Fèvre distinguiu as chamadas três Marias do seu compactado rosto único, publicou uma tese intitulada De Maria Magdalena e foi condenado pelo parlamento de Paris como herege e a Sorbonne condenou sua tese. Lutero, Erasmo de Rotherdan e Le Fèvre foram chamados de anticristos por terem a mesma idéia sobre Madalena.

Temos, então dois arquétipos de mulheres no Novo Testamento: Maria, mãe de Jesus, casada, pura e assexuada, modelo a ser seguido, e Madalena, sexuada, solteira/viúva, “meretriz” e modelo a ser expurgado, uma espécie de segunda Eva. Não estaria neste aqui a raiz da não ordenação de mulheres até os dias de hoje? Salientamos aqui que somente em 1969, o Vaticano reconheceu que Madalena efetivamente não foi prostituta. Talvez a penitência tenha sido o suficiente: dois mil anos de arrependimento por um pecado sobre o qual não há comprovação nenhuma. 

E qual é a face de Madalena nos Evangelhos Apócrifos – do grego apókriphos, que significa literalmente algo “oculto” ou “secreto”? E nos Evangelhos Gnósticos? Lembramos que o significado do termo apócrifo com o tempo foi se modificando e passou a significar “auteticidade duvidosa”, e, posteriormente, “espúrios” ou “suspeitos de heresia”. Os gnósticos eram um conjunto de seitas que existiram no início da Era Cristã e que alcançaram seu auge no século II. Os Gnósticos
 centravam-se na mensagem espiritual, no conhecimento interior e secreto (Gnose), no aperfeiçoamento da alma, sendo que os principais segredos só seriam revelados àqueles que fossem dignos desta revelação. Entre outras inovações, eles davam espaço e voz ao feminino. Algumas mulheres atuavam como sacerdotisas e líderes. Em alguns grupos o próprio Deus era descrito como uma Mãe Divina. O Evangelho de Maria Madalena informa que Madalena era uma das apóstolas, uma das discípulas favoritas de Jesus. Para este apócrifo Madalena era  a companheira amada por Jesus e uma forte liderança no início do cristianismo. Neste Evangelho provavelmente escrito durante o século II, Pedro sente ciúmes da liderança de Madalena é advertido por Levi:
“Pedro, sempre foste exaltado. Agora te vejo competindo com uma mulher como adversário. Mas, se o Senhor a fez merecedora, quem és tu para rejeitá-la? Certamente o Salvador a conhece bem. Daí a ter amado mais do que a nós”

À cultura de Madalena e sua eloqüência contrapõe-se o inculto e rude Pedro. O texto apócrifo do Evangelho segundo Felipe afirma que Jesus amava Madalena mais que todos os discípulos e a beijava na boca, freqüentemente, o que reforça a questão da transmissão de sabedoria: “... a companheira de Cristo é Maria Madalena. O Senhor amava Maria mais do que a todos os discípulos e a beijou na boca repetidas vezes. Os demais ... lhe disseram: Por que a queres mais que a todos  nós?”
  Este beijo por mais que se queira forçar o texto não indica uma situação sexualizada, já que o beijo  no simbolismo judaico, significava transmissão de conhecimento. O fato que é que tanto nos Canônicos como nos Apócrifos não existe nenhum trecho que afirme que houve uma relação carnal entre eles. Tudo é uma questão de interpretação.
 Seguindo a lógica, afirmamos que Jesus, sabendo que não teria uma vida muito longa e que esta seria muito atribulada, optou pelo celibato, embora isto fosse exceção no mundo judaico. Mas voltemos à Madalena. Nos Evangelhos Gnósticos, o apóstolo Pedro não gostava da liderança de Madalena e pede que Jesus a expulse do grupo, revelando sua misoginia. No Evangelho de Tomé, Jesus ironicamente afirma que transformaria Madalena em homem para que ela pudesse entrar no reino dos céus. Nos Evangelhos Gnósticos Madalena é símbolo de conhecimento e sabedoria, portadora de conhecimentos ocultos transmitidos por Jesus, e só revelados a ela. Ela era também confidente de Jesus, intermediária entre ele e seus discípulos, herdeira e portadora da verdadeira sabedoria.
  O texto do Apócrifo de Felipe não revela nenhum relacionamento marital entre Madalena e Jesus. Se ela realmente fosse mulher de Jesus, ele teria respondido simplesmente: por seu minha esposa, ou simplesmente nem sequer haveria a pergunta acima. Cabe lembrar que o casamento era uma benção tanto no judaísmo como no cristianismo (os patriarcas eram casados, a maioria dos discípulos também). Salientamos também que Jesus vivia rodeado de mulheres (samaritana, a pecadora, Marta e Maria, irmãs de Lázaro). É Paulo Leminski em seu texto Jesus a.C. quem afirma que Jesus era um homem carismático e cortejador: sabia tratar uma mulher com a dignidade que uma mulher merecia e neste sentido estava muito à frente do seu tempo e modificou o costume judaico com relação ao sexo feminino. Esta sua perfeita comunhão com as mulheres irritava os seus discípulos: Jesus falava em público com as mulheres e isto era proibido pela lei judaica; Jesus se deixava tocar por mulheres; Jesus possuía uma vida itinerante e muitas mulheres se tornaram itinerantes também. Portanto, se Jesus fosse casado, isto seria um fato tão normal que os evangelistas que redigiram os Evangelhos Canônicos teriam naturalmente relatado o ocorrido, assim como os Evangelhos Apócrifos também trariam ricos detalhes sobre este assunto.

O Concílio de Nicéia realizado em 325 d.C. foi um dos mais complexos debates teológicos da história do Cristianismo. Nele se determinou a natureza humana e divina de Jesus e isto formou a base da doutrina Cristã.  Neste Concílio também foi realizada a separação dos Evangelhos Canônicos e dos Evangelhos Apócrifos. Na realidade, esta separação foi uma espécie de depuração que já vinha ocorrendo durante os primeiros séculos do cristianismo. É Elaine Pagels, uma estudiosa de Madalena quem defende a tese de que a supressão do evangelho atribuído à Madalena, ou escrito segundo ela, ocorreu provavelmente muito mais por uma questão estratégica do que sexista. Segunda ela, o Evangelho de Madalena pertencia ao gnosticismo, uma corrente que pregava um duro regime de iluminação pessoal e a rejeição à hierarquia da Igreja. Uma Igreja, assim só atrairia uns poucos caxias e nunca chegariam às massas – e as massas eram o objetivo dos apóstolos, objetivo este  que  prevaleceu.
                                          
Cabe aqui relatarmos um escandaloso absurdo cometido pela Igreja Católica nos últimos cinqüenta anos in nomini Dei, em nome de Madalena. Segundo a reportagem da Folha de São Paulo publicado em 1996, cerca de 50 irlandesas, chamadas de filhas de Maria Madalena, (ordem de freiras irlandesas que tinha conventos em toda a Irlanda), passaram os últimos quarenta anos de suas vidas lavando seus pecados nas chamadas lavanderias de Madalena e agora correm o risco de viverem mendigando nas ruas de Dublin. Nas décadas de 40 e 50 milhares de adolescentes que não se comportavam dentro dos padrões da Igreja Católica foram condenadas a viverem isoladas em regime de cativeiro como num campo de concentração, dentro das lavanderias destes conventos, lavando roupa o dia inteiro durante o ano todo para expiação dos seus pecados. Os pecados variavam: ser mãe solteira, ser bonita demais, feia demais, retardada mentalmente, ignorante ou por demais inteligente, ou vítimas de estupro. Eram mal alimentadas, surradas, humilhadas, estupradas e seus filhos levados à força para longe delas. Cabe frisar que a sentença era eterna, não tinha data para terminar. Suas identidades foram adulteradas já que tiveram seus nomes substituídos por nomes de santas. O assustador é constatar que tudo isto aconteceu quando o mundo assistia os movimentos pela emancipação da mulher, pela liberação feminista. Estas pobres mulheres eram caçadas e tratadas como bruxas, e tiveram que se haver como uma espécie de Inquisição nas portas do terceiro milênio! Estas últimas filhas de Madalena têm hoje entre 65 e 70 anos, perderam o contato com familiares e não têm saúde, nem dinheiro para viver dignamente, já que foram colocadas nas ruas após o fechamento destes campos de concentração. A princípio, a Igreja Católica se eximiu de qualquer responsabilidade. O caso virou escândalo na Irlanda, quando por acaso um cemitério clandestino foi descoberto num quintal de um dos conventos em Dublin. Lá foram enterradas quase 3.000 filhas de Maria Madalena nos últimos 35 anos.  Muitas ex-filhas de Madalena estão exigindo uma indenização da Igreja Católica por cárcere privado. Segundo a reportagem da Folha de São Paulo “A Igreja já admitiu seu erro e está estudando uma forma de compensar essas mulheres pelo dano causado”. Senão fosse trágico, seria cômico! Imaginemos o que estas filhas de Madalena pensavam dela... O último asilo Madalena na Irlanda foi fechado em 1996. Para quem quiser conferir a mentalidade insana e nazista desta ordem de freiras que pensavam estar fazendo a vontade de Deus, basta assistir ao filme Em Nome de Deus, (The Magdalene Sisters), que estreou nos cinemas em 2004 e que retrata mais esta monstruosidade cometida em nome de Deus e em nome de Madalena, uma mulher milenarmente ultrajada.

Nunca se escreveu e se falou tanto de Madalena como agora. Cito alguns livros a título de exemplo e para consulta do leitor: O Outro Pedro e a outra Madalena segundo os Apócrifos de Jacinto de Freitas Faria, Maria Madalena – a mulher que amou Jesus de Margaret George, O romance de Maria Madalena – uma mulher incomparável de Jean-Yves Leloup, Evangelhos Gnósticos de Márcia Maia, O Enigma Maria Madalena de Messadié, Arqueología de Madalena de Fernanda Moro, María Magdalena - La diosa prohibida del Cristianismo de Lymm Picknett, Maria Madalena – de personagem do Evangelho a mito de pecadora redimida de Lilia Sebastiani, Maria Madalena e o Santo Graal  de Margaret Starbird, Apócrifos – Os Proscritos da Bíblia de Maria Helena de O. Tricca, O legado de Madalena: Conspiração da Linhagem de Jesus e Maria – Revelações sobre o Código da Vinci de Laurence Gardner,  etc.  

Na ficção destacamos o best seller de Dan Brown O Código da Vinci (2003) - posteriormente adaptado para o cinema e com estréia em 2006 - e o Evangelho Segundo Jesus Cristo de José Saramago (1992). Em seu livro Dan Brown constrói um enredo (mistura de suspense com tintas de romance policial, misturado com pitadas de um belo conto de fadas, tendo ingredientes arthurianos como príncipe, princesa, fuga, sangue real, conspiração, protetores da linguagem sagrada, cálice sagrado, etc). O autor americano invade as alcovas da Galiléia e retrata Madalena como esposa de Jesus e revela que o verdadeiro Graal não é o cálice perdido em que Jesus teria bebido sua última ceia e que daria a imortalidade para quem o achasse, mas sim a descendência real de Jesus e Madalena. Esta descendência viveria atualmente na França. O livro causou muita polêmica e, no mesmo ano em que foi publicado, foram escritos mais de 20 livros defendendo e/ou acusando seu autor de ter cometido certas inverdades e muitas heresias. Já que estamos bem longe do tempo do tempo das fogueiras, cabe aqui outra perturbadora pergunta: Se Jesus tivesse sido casado a história do cristianismo teria sido outra? Particularmente creio que não, mas certamente a história das mulheres no ocidente teria sido outra.  No Evangelho Segundo Jesus Cristo (1992), de José Saramago, cuja publicação é bem anterior ao Código da Vinci, o nobel de Literatura Portuguesa concebe um o novo perfil a Madalena. Também houve em Portugal muita polêmica em torno do lançamento do livro de Saramago, já que no enredo, entre outras chamadas heresias, o autor português retrata Jesus e Madalena como amantes. No romance de Saramago Madalena é a discípula amada que intervém no sagrado, impedindo, inclusive, a ressurreição de Lázaro:

"... mas é neste instante, em verdade último e verdadeiro, que Maria de Magdala põe uma mão no ombro de Jesus e diz, Ninguém na vida teve tantos pecados que mereça morrer duas vezes, então Jesus deixou cair os braços e saiu para chorar."
   

 Jesus ao ouvir esta frase, sai triste e não realiza seu milagre mais conhecido. Ela é a grande mulher do evangelho profano e de toda a obra de Saramago. Madalena é transformada pelo autor português na discípula amada, amiga do nazareno, beata enamorada, mas, principalmente, na mulher que evita que Jesus recuse a cruz. Sua importância na vida de Jesus é tão grande que Jesus prefere ser chamado de Jesus de Magdala e não Jesus de Belém, ou Jesus de Nazaré (ESJC, p. 332). O que muitos destes críticos não entenderam era que tanto Saramago como Dan Brown não estavam fazendo Teologia e sim Literatura.

Não poderíamos deixar de citar aqui o excelente conto da escritora belga/francesa Marguerite Yourcenar – Maria Madalena ou a Salvação, publicado em Paris em 1936 no livro intitulado Fogos. Neste conto a escritora explora de forma magnífica uma outra lenda do cristianismo: o casamento de Madalena como o discípulo amado João.

A Teologia precisa urgentemente resgatar a dimensão apostólica de Madalena, uma vez que os evangelistas, todos homens e inseridos numa cultura patriarcal, mesmo atestando os fatos referentes à sua vida, procuram minimizar o papel de Madalena na vida de Jesus e no cristianismo nascente. Apesar deste equívoco difamador em que a dimensão de pecadora e penitente superou a dimensão de Apóstola, ela se tornou uma das mulheres mais populares, queridas no mundo cristão, comprova-se isto pela quantidade de mulheres que receberam o nome de Madalena.

Há necessidade urgente de que os teólogos restituam a verdadeira face de Madalena e sua autêntica dimensão de discípula e Apóstola para corrigir este milenar equívoco exegético. E a literatura como pode colaborar para o resgate de uma personagem evangélica que já faz parte da cultura ocidental? Embora não tenha compromisso com a verdade, a literatura já colaborou e está colaborando ao trazer a luz obras ficcionais em que outras possibilidades de interpretação desta mulher são oferecidas, longe do dogma, longe da ortodoxia, longe de heresia, longe das fogueiras. Certamente depois do surgimento dos diversos romances sobre Madalena, muitas obras de historiadores e teólogos sobre Maria Madalena serão reeditadas. Talvez a transformação de Madalena, de discípula em prostituta, se deva ao fato de que sua liderança era temida. Talvez o grande pecado de Madalena - a magnífica
 - foi o de saber demais. Este saber foi sua perdição e sua condenação... 
Como definir Madalena, como resumir esta intrigante mulher que infelizmente viveu quase dois mil anos sobre o estigma de Caim? É Fernanda Moro que afirma que “pensar em Madalena é pensar no amor. No amor integral, integrado, construtivo, absorvente”
. Eu diria que se pudéssemos resumir a trajetória da mulher mais enigmática do Novo Testamento, resumiríamos desta forma: Madalena foi a mulher que amou Jesus. Ela foi a mulher que amou o AMOR. Pensar em Madalena é sentir o perfume da eternidade. 
“Porque não há coisa encoberta que não haja de manifestar-se. Nem coisa secreta que não haja de conhecer-se e vir à luz.”                                           Lucas 8:17

Bibliografía

ARIAS, Juan. Madalena - o último Tabu do cristianismo. Trad. Olga Savary. Objetiva: Rio de Janeiro, 2006.

ALMEIDA, João Ferreira de. (trad.). Ed. revista e corrigida. A Bíblia Sagrada – Bíblia de Estudos Almeida. Rio de Janeiro: Sociedade Bíblica do Brasil, s/d. 

BOGADO, Anna Patrícia Chagas Bogado. Maria Madalena – O Feminino na Luz e na Sombra. Rio de Janeiro: Lucerna, 2005. 

BROWN, Dan. O Código da Vinci. Trad. Celina Cavalcante. Rio de Janeiro: Sextante, 2003.

COLLETTO, Raquel.  Paulo e as Mulheres Cristãs. In: Revista Litterarius. Palotina, Paraná, v. 3, n. 2, jul/dez. 2004. 

FARIA, Jacinto de Freitas. O Outro Pedro e a outra Madalena segundo os Apócrifos - Uma Leitura de Gênero. Petrópolis: Vozes: 2004.

FERRAZ, Salma. As Faces de Deus na obra de um Ateu – José Saramago. Juiz de Fora: EDUFJF, 2003.

GARDNER, Laurence.  O legado de Madalena: Conspiração da Linhagem de Jesus e Maria – Revelações sobre o Código da Vinci .Trad.  Elaine Alves Trindade. São Paulo: Madras, 2005.

GEORGE, Margaret. Maria Madalena – a mulher que amou Jesus. Trad. Jô Amado.  São Paulo: Geração Editorial, 2002.


GÖSMANN, Elisabeth et alli. Dicionário de Teologia Feminista. Trad. Carlos Almeida Pereira. Petrópolis: Vozes, 1997.

HAAG, Michael & HAAG, Verônica. O Código da Vinci – História – personagens e lugares. São Paulo: Publifolha, 2004

LELOUPS, Jean-Yves. O Evangelho de Maria-Míriam de Mágdala. Petrópolis: Vozes, 2005.

LELOUP, Jean-Yves.  O romance de Maria Madalena – uma mulher incomparável. Trad. Martha Gouveia da Cruz.  Campinas: Verus, 2004.

LEMINSKI, Paulo. Jesus a.C. In: Vida. Porto Alegre: Sulina. 1990.

MAIA, Márcia. Evangelhos Gnósticos. São Paulo: Mercuryo, 1992.

MARTINS, Lucia. Madalena lavaram pecado em conventos. São Paulo: Folha de São Paulo, 29 de dezembro de 1996. (Caderno Folha Mundo).

MENGOZZI, Federico & PADILLA, Ivan. A Companheira de Jesus In: Veja. São Paulo: Abril, 20 de dezembro de 2004, n. 344.

MESSADIÉ. O Enigma Maria Madalena. Trad. Maria Helena  Kühner. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004.

MORO, Fernanda De Camargo. Arqueología de Madalena. Rio de Janeiro; Record, 2005.

NOGUEIRA, Carlos Roberto F. O Diabo no imaginário cristão. Bauru: Edusc, 2000.

PICKNETT, Lymm. María Magdalena- La diosa prohibida del Cristianismo. Madrid: Océano, 2005

RILKE, Rainer Maria. L´amor de Madeleine (O amor de Madalena).  Trad. Renata Maria Parreira Cordeiro. São Paulo: Landy, 2000.

SARAMAGO, José. O Evangelho Segundo Jesus Cristo. São Paulo: Companhia das Letras, 1992.

SEBASTIANI, Lilia. Maria Madalena – de personagem do Evangelho a mito de pecadora redimida. Trad. Antonio Angonese. Petrópolis: Vozes, 1995.

STARDIRB, Margaret. Maria Madalena e o Santo Graal. Trad.  Simona Reiser  Rio de Janeiro: Sextante, 2004

TRICA, Maria Helena de Oliveira. Apócrifos II – Os Proscritos da Bíblia. São Paulo: Mercurio, 1992.

� É Professora Adjunta de Literatura Portuguesa da Universidade Federal de Santa Catarina. Atua na Pós Graduação com a linha de Pesquisa Teopoética – Os Estudos Comparados entre Teologia e Literatura. É autora de diversos livros de teoria e ficção. Florianópolis, Brasil, 2006. Email: � HYPERLINK "mailto:salmaferraz@brturbo.com.br" ��salmaferraz@brturbo.com.br�.


 


� Karl-Josef Kuschel. Os escritores e as escrituras: retratos teológico-literários. Trad. Paulo Söethe.  São  


    Paulo: Loyola, 1999.


 


� Esta própria definição três Marias, é incorreta, porque uma das mulheres envolvidas na miscelânea de erros,


   sequer é nomeada: temos Maria Madalena, ex possessa; Maria, irmã de Marta e Lázaro e uma pecadora  que


   ungiu Jesus e que não é nomeada. Ainda se acrescenta a estas três mulheres, o perfil de uma quarta:   


   a adúltera que quase foi apedrejada e que foi salva por Jesus. 


� Carlos Roberto Nogueira. O Diabo no imaginário cristão. Bauru: Edusc, 2000, p. 27.


� Na realidade os Evangelhos apresentam duas unções diferentes: 1) a pecadora que ungiu a cabeça de Jesus com perfume caro e 2) a unção realizada por Maria em Betânia, que ungiu os pés de Jesus e os enxugou com seus cabelos.





� Fernanda de Camargo-Moro. Arqueologia de Madalena.  Rio de Janeiro: Record, 2005, p. 66, negrito nosso


� Op. cit., p. 54, negrito nosso.


� Negrito nosso.


� Conforme Camargo-Moro. Op.cit, p. 57.


� Moro, op. cit, p. 58, negrito nosso.


� Consultar Hugh  J. Schonfiel, The Original New Testament, Waterstone, Londres, 1985, p. 529.


� Sobre o uso que Paulo faz do termo apóstola, se referindo a uma mulher, consultar o artigo “Paulo e as Mulheres Cristãs”, de Raquel Colleto, p. 72. 


� Do grego gnôsis – conhecimento.


� Evangelho de Maria Madalena In: Evangelhos Gnósticos.  São Paulo: Mercuryo, 1992, p. 82, negrito nosso.


� Maria Helena de Oliveira Trica (Compiladora). Evangelho Segundo Felipe. In: Apócrifos II – Os Proscritos da Bíblia. São Paulo: Mercuryo, p. 188.


� Conforme Federico Mengozzi e Ivan Padilla em seu artigo A Companheira de Jesus publicado na Veja em 20 de dezembro de 2004. 


� Nos Evangelhos Gnósticos (Evangelho de Tomás) o termos usado para descrever a relação de Jesus e


    Madalena é a palavra grega koinonos, que significa consorte/companheira.  Cremos que se os redatores


    deste texto quisessem afirmar que o relacionamento era de marido e mulher usaria o termo gynaikós, gine


    que seria mais apropriado.


� Consultar Isabela Boscov em seu artigo Maria Madalena in: Veja. São Paulo: Abril, 17 de Maio de 2006, p.


     131.


� José Saramago. O Evangelho Segundo Jesus Cristo. São Paulo: Companhia das Letras, 1992,  p. 428, negrito  nosso.


� Magdala  em hebreu significa torre, elevado, grande, magnífico.


� Fernanda de Camargo-Moro. Arqueologia de Madalena.  Rio de Janeiro: Record, 2005, p. 13, negrito nosso.





